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O ministro da Fazenda, Ciro Go-
mes, sinalizou a um grupo de em-
presários que o governo não vai 
adotar qualquer medida recessiva 
nas próximas semanas. 

A informação é do secretário de 
Política Econômica, Winston 
Fritsch, salientando que apesar de 
ainda existir um desconforto no se-
tor produtivo, por causa do aperto 
nas linhas de crédito, o que preocu-
pa o empresariado é a incerteza so-
bre se o governo manterá ou não 
uma política de recuperação econô-
mica. 

O grupo de empresários que es-
teve no Ministério da Fazenda re-
presenta os setores têxtil, de papel 
e papelão e petroquímico, infor-
mou Fritsch. 

"O governo está convicto de 
que a recessão não funciona como 
mecánismo de redução da inflação. 
O que o país necessita, a partir de 
agora, é uma nova política fiscal e 
acabar com o resíduo de indexação 
ainda existente". 

Em relação às recentes medidas 
de limitação do crédito, anunciadas 
em 20 de outubro, o secretário 
Fritsch destacou que foram baixa-
das para reduzir os créditos de lon-
go prazo. 

Roupas — "Nos últimos seis 
meses, as vendas de eletrodomésti-
cos cresceram 60% e essa demanda  

ao nível do consumo ajudaria a 
pressionar os preços", explicou. 

Fritsch•disse ainda que tem 
acompanhado o comportamento do 
consumo através de dados da Asso-
ciação Comercial de São Paulo. 

Ele desmentiu que os consumi-
dores, impedidos de adquirirem 
eletrodomésticos ou carros, estives-
sem desviando as compras para ou-
tros setores, principalmente roupas. 

Conforme ainda Winston 
Fritsch, as variações nos saldos de 
poupança não são o melhor termô- 

metro para se verificar uma possí-
vel retirada para o consumo. 

"Sabemos que 50% do total de 
cadernetas abertas representam 
apenas 3% do saldo existente. Por 
outro lado, 3% das cadernetas acu-
mulam pelo menos 50% dos sal-
dos. Muitas vezes, quando o gover-
no detecta saques nas cadernetas. 
em determinados períodos, são 
grandes aplicadores que mudam as 
suas aplicações, à procura de rendi-
mentos melhores", explicou 
Fritsch. 


